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Resumo

Esta  dissertação  consiste  num  memorial  artístico  em  que  registro  dois  processos  criativos  que
investigaram como construir narrativas de amor entre mulheres (como lésbicas e bissexuais) em teatro
de formas animadas. Discutimos questões pertinentes aos dois espetáculos, sendo o primeiro inspirado
na obra “Eu Sou Uma Lésbica” (1983), da escritora brasileira Cassandra Rios, onde engendrei pelo
teatro de objetos e teatro de sombras. Já o segundo processo foi sobre o espetáculo em teatro lambe-
lambe “Julia e Carla. Carla e Julia – uma breve história de amor em teatro lambe-lambe”, o qual foi
mais  profundado  neste  memorial,  contendo  fotos  e  desenhos  do  passo  a  passo  da  construção  das
bonecas, caixa e figurino, além de fotos de contato com diferentes públicos. Este memorial artístico foi
escrito à mão, com páginas de várias cores, canetas coloridas, linhas e agulha, tecido artesanalmente –
assim como histórias de amor e caixas de teatro lambe-lambe. 

Palavras-Chave

Teatro  de  Animação,  Teatro  Lambe-Lambe,  Amor  entre  Mulheres,  Processo  Criativo,  Memorial
Artístico. 

Resumen

Esta disertación consiste en un memorial artístico en el que se registran dos procesos creativos que
investigaron cómo construir narrativas de amor entre mujeres (como las lesbianas y las bisexuales) en
el teatro de formas animadas. Discutimos temas pertinentes a ambos espectáculos, el primero de ellos
inspirado en "Eu Sou Uma Lésbica" (1983), escrito por la brasileña Cassandra Ríos, a partir del cual
me encamine para la creación en el teatro de objetos y el teatro de sombras. El segundo proceso fue
sobre el espectáculo "Julia y Carla. Carla y Julia – una breve historia de amor en teatro lambe-lambe",
que fue elaborada más adelante en este memorial, conteniendo fotos y dibujos del proceso construcción
paso  a  paso,  incluyendo  las  muñecas,  caja  y  traje,  además  de  fotos  del  contato  con  diferentes
audiencias. Este memorial artístico fue escrito a mano, con páginas y bolígrafos de varios colores, hilos
y aguja, todo de forma artesanal - así como las historias de amor y cajas del teatro lambe-lambe.

Palabras Clave

Teatro de Títeres, Teatro Lambe-Lambe, Amor entre Mujeres, Proceso Creativo, Memorial Artístico.



Abstract

This dissertation consists in an artistic memorial in which I record two creative processes about how to
perform love stories between women (like lesbians and bissexuals) using puppetry. Are also discussed
issues pertinent the two shows, the first inspired by the novel "Eu Sou Uma Lésbica" (1983), by the
Brazilian writer Cassandra Rios, made with object theater and shadow theater. The second process
discussed the Lambe-Lambe theater show “Julia e Carla. Carla e Julia – uma breve história de amor em
teatro lambe-lambe”, further discussed in this memorial, containing photos and drawings of the step-
by-step construction of the puppets, Lambe-Lambe box and theater costumes, also containing photos
portraying interactions with different audiences. This artistic memorial was handwritten, with pages in
various colors, colored pens, lines and needle, handmade fabric – as well as love stories and Lambe-
Lambe theater boxes are.

Keywords 

Puppet Theater, Lambe-Lambe Theater, Love between Women, Creative Process, Artistic Memorial.



GUIA DE LEITURA

Este é um Guia  de Leitura  para  auxiliar  você a entender melhor o
contexto em que este memorial artístico foi criado. Longe de apontar o
“caminho  certo”  de  como ler  esta  obra,  procuro  aqui  trazer  alguns
pontos que acredito serem importantes saber para entrar na jornada que
você terá ao seguir por estas páginas.  

Engana-se quem acredita que toda pesquisa artística pode ser registrada
numa  dissertação,  numa  tese  ou  mesmo  num  memorial  como  este.
Sombras de Amoras é o registro de basicamente duas partes que escolhi
registrar para dividir com você. 

A primeira, são os registros de um processo criativo chamado “Amores
Ordinários”, que iniciei em 2018, no início do mestrado. É um espetáculo
onde a dramaturgia se inspirou no folhetim “Eu Sou uma Lésbica” (1980),
da escritora Cassandra Rios. Pesquisei linguagem de títeres corporais,
teatro de sombras e teatro de objetos. Produzi muita coisa, que por
momentos convergiram entre si e por outros, seguiram caminhos que nem
eu imaginava. Parte dos vários desenhos de cena e escritos que tenho,
estão contidos no primeiro capítulo. Então antes que você se empolgue,
saiba que ele não chegou a público. É um processo inacabado e dessa
forma o compartilho com você. 

A  outra  parte  é  o  fio  condutor  deste  memorial,  por  assim  dizer,
focado num segundo processo criativo, com início também em 2018, com
a criação do espetáculo em teatro lambe-lambe “Julia e Carla. Carla e
Julia.”, que veio a público e circulou por algumas cidades. Partes dos
registros  de  todo  o  processo  e  apresentações  guiam  o  segundo  e
terceiro capítulos.



Dessa forma, este memorial abrange dois processos criativos, que são
parte da mesma proposta de pesquisa pela qual ingressei no mestrado:
criar  uma  narrativa  de  amor  entre  mulheres  em  teatro  de  formas
animadas.

Geralmente,  em trabalhos  acadêmicos,  seguimos  determinada escrita  e
formatação  pelas  normas  da  ABNT  (Associação  Brasileira  de  Normas
Técnicas), que propõe uma forma de mediação entre o que queremos
escrever,  refletir,  compartilhar e entre quem quer ter  contato com
esses materiais. 

Em Sombras de Amoras propomos uma outra forma de mediação, pois a
forma  com que  nos  expressamos  também é  parte  do  conteúdo  que
produzimos.  A  maior  parte  deste  memorial  artístico  foi  feito,
literalmente,  a  mão.  Logo,  o  seu  original  está  impresso  em  papel,
caneta, cola, desenhos, fotos e rabiscos. 

Lembra um diário de bordo, onde partes da pesquisa que realizei no
mestrado estão reunidas. E lembra também codificações acadêmicas. É um
trabalho  dividido  em  três  capítulos,  onde  cada  um  leva  uma  cor
diferente: capa e páginas de cada qual são organizadas por tema e
cores  primárias,  conforme  consta  no  Sumário  (que  por  sua  vez,  é
alaranjado).

Assim como num diário, aqui a pessoalidade está sempre presente. Além
de minha caligrafia, meus desejos, medos e divagações estão registradas
a cada linha. Diferentemente de um diário, este volume foi feito para
ser compartilhado com você, que por algum motivo chegou até aqui.
Todavia, ele não revela tudo.

Li, escrevi, recortei, desenhei ao mesmo tempo que estava construindo,
apresentando. Muitas coisas que aconteceram estavam, e estão, sendo



digeridas por mim até hoje. A forma como foi escrito, o retorno dos
públicos,  as  várias  crises  –  pessoais  e  artísticas  -,  os  imprevistos,
perrengues,  a  forma  como  recebi  os  acontecimentos  têm  diferentes
tempos para serem apreendidos.

Ressalvas  acompanham  meus  pensamentos  e  perspectivas  artísticas  e
ideológicas vagam em mim. Aqui há registros de algo que ainda está em
movimento, com direções e caminhos singulares. Este memorial registra
muitas experiências e por isso mesmo, apresenta lacunas. Alguns espaços
não  pude  preencher,  pois  ainda  não  tinha  conhecimento  ou
amadurecimento para tal e há outros espaços que, mesmo que quisesse,
não têm como serem ocupados. Em cada experiência, há o impalpável, o
indizível. Nem tudo pode ser registrado, não só por ser subjetivo, mas
também porque há saberes que extrapolam a linguagem das palavras, dos
verbos, e nos chega somente pelo sentir.

Não está tudo aqui. Há sempre segredos. Há coisas que são só de quem
viveu e convive com as reverberações das memórias, das trocas, do “aqui
e agora” que o teatro nos proporciona. Por muitas vezes, nós mesmas
demoramos  para  entender  os  segredos  que  cada  experiência  nos
apresenta. 

Estou aqui como criadora, mas também espectadora deste memorial, assim
como você se tornou. Por ideologia e condições disponíveis, construi
uma caixa de teatro lambe-lambe com papelão, linhas, tintas, materiais
que seriam descartados, além de cuidado e espera. Espera para atentar
aos detalhes que cada material  nos oferece, para ouvir o que cada
personagem queria e podia contar.

Desejo a nós que muitos detalhes se apresentem, já que ao mesmo
tempo,  vários  outros  irão  nos  escapar.  É  no  momento  de  cada



(re)encontro, cada leitura, cada observação, que iremos nos conhecendo
um pouco a cada página. 

Como é da troca que nascem as ideias, e destas, o impossível, caso você queira entrar
em contato comigo para dúvidas, críticas construtivas ou o que achar pertinente, é só

me mandar um e-mail: 
                      

avanteealem@gmail.com
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PRIMEIRO ROTEIRO | 2018

julia e carla. carla e julia.
{título provisório}

júlia e carla.
carla e júlia.
numa noite de verão
dentre inúmeros lugares aonde ir para
tomar um sorvete ou um café,
júlia senta-se num lugar pequeno e de
luz baixa,
onde a música que ouve é
contagiante.
viajando nos ritmos,
segue as notas musicais e
chega à carla,
cantora e guitarrista,
que tocava ao vivo as mais belas e
refrescantes
músicas de uma noite de verão.
na pausa das notas, entre um acorde
e outro,
seus olhos se encontram.
A música fica em segundo plano,
O calor do verão vira brisa de inverno:
naquele encontro de olhares,
Júlia se apaixona por Carla e Carla, por
sua vez, cai de amores por Júlia.
O encontro das duas vira uma
conversa que pareceu durar a noite toda 
e quando já amanhecia o dia,
uma pergunta surge no ar:
o que vai ser a partir de agora?
De um rompante de amor,
depois da conversa que pareceu
infinita, ia o amor das duas durar no
calor dos dias?
na surpresa do dia seguinte
e do dia seguinte ao seguinte
e no seguinte do seguinte do
seguinte,
somente olhando mais de perto para
descobrir
tudo que se passou
depois do encontro
de júlia com carla
e de carla com júlia!



 ROTEIRO ATUAL | 2020

Duas moças se encontram num bar, 
inesperadamente. 

Depois de um olhar, 
sentam-se na mesma mesa. 

A partir daí,
 vemos os sonhos e levezas 

desse encontro transbordante de possibilidades.

A última imagem é um beijo.

Tudo escurece, 
a música de fundo termina 

e um novo amor vem ao mundo. 



Tuany Fagundes Rausch 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERMITIR-SE ESTAR SÓ  

COMO ELEMENTO CRIATIVO NUM 

PROCESSO TEATRAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras Chave: 

Teatro Lambe-Lambe. Processo Criativo. Estar Só. 



resumo 

 

Este ensaio busca registrar princípios de reflexões a partir da visitação 

dos registros da criação minha primeira caixa em teatro lambe-lambe 

chamada julia e carla. carla e julia - tais como fotos, escritos e memórias 

pessoais das últimas apresentações que realizei. Foco num elemento que se 

destacou desde o início da construção da caixa: permitir-se estar só. Com 

silêncios, pausas e sem saber o que esperar exatamente do dia seguinte. 

Ademais de divagações escritas, trouxe algumas fotos das apresentações 

realizadas em Uberlândia e Uberaba (Minas Gerais/Brasil), em outubro e 

novembro de 2018.  

 

 

 

 

 

 

 

 

abstract 

 

This essay seeks to register early reflections from visitation records of 

creating my first Theatre box lambe-lambe call julia e carla. carla e julia. - 

suchas photos, writings and personal memories of the last presentations I 

did. Focus on one element that stood out from the start of construction of 

the box: allow yourself be alone. With silences, pauses and not knowing 

what to expect exactly the next day. Besides written ramblings, brought 

some photos of the presentations held in Uberlândia and Uberaba (Minas 

Gerais/Brazil), in October and November 2018. 



Por muito tempo achei que a ausência é falta. 
E lastimava, ignorante, a falta. 

Hoje não a lastimo. 
Não há falta na ausência. 

A ausência é um estar em mim. 
E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus 

braços, 
que rio e danço e invento exclamações alegres, 

porque a ausência, essa ausência assimilada, 
ninguém a rouba mais de mim. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Carlos Drummond de Andrade 
 

AUSÊNCIA 
 



O presente relato é sobre o “aqui e agora” que a linguagem em teatro 

lambe-lambe proporcionou-me este ano. 

Longe de querer ser inovadora ou original, escrevo aqui uma espécie 

de diário de bordo. A experiência este ano foi bem intensa. Mudei de 

estado e fiquei longe de minha família. Está sendo uma experiência rica, 

mas também muito solitária.  

Estar sozinha nos proporciona outras formas de perceber pessoas ao 

nosso redor e, principalmente, a forma como concebemos nossas criações 

artísticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocam que estar solitária é estar só. Que estar só, é estar mal. 

Necessariamente. 



Discordo completamente. Por muito tempo tive essa opinião e que 

mesmo que estivesse triste e querendo ficar sozinha, eu tinha que me 

animar e interagir com outras pessoas.  

Cursando o mestrado longe de tudo que considero ser meu lar e 

conforto, eu me foquei completamente em escrever, ler e pensar (não 

necessariamente nessa ordem).  

Isso rendeu muitas páginas e reflexões, mas minha ansiedade 

aumentou e minha saúde ficou prejudicada. Meu humor foi ficando cada 

vez mais instável, com picos de euforia e esperança em contraste com dias 

de isolamento quase que completo.1 

Estar com pessoas não me faz, necessariamente, estar  “de bem com a 

vida”, não me faz sentir-me mais feliz. Pelo contrário, muitas vezes estando 

no meu quarto, com minhas coisas e meus pensamentos eu me sinto muito 

melhor. Acalma-me.  

 

Estando no Grupo de Pesquisa em Teatro de Animação (UFU), 

coordenado pelo professor doutor Mário Piragibe, fui apresentada à 

proposta do grupo para o segundo semestre de 2018: apresentar cenas que 

já estavam em andamento ou que iriam estrear em bares da cidade, numa 

espécie de cabaré.  

 A partir disso pensei em apresentar as cenas que estava 

desenvolvendo a partir de minha dissertação. No entanto, na época eu tinha 

uma caixa de sapato em casa e pensei em fazer algo para ser apresentado 

nela. Por ser num bar, pensei: O que sempre acontece em bares?  

Procurava algo que aproximasse a história que contaria com as 

pessoas que já estariam ali. Desde o princípio ansiava em formas de como 

estabelecer relações de empatia com diferentes públicos.  Fui no enredo 

mais “universal”: duas pessoas flertam e conversam num bar. Só que no 
                                                           
1
 Calma, cara pessoa que me lê, meus remédios estão em dia, e a terapia, sendo muito efetiva. 



caso, trouxe para minha vivência pessoal, ou seja, são duas moçam que 

flertam e conversam num bar.  

Apresentando a ideia ao grupo, Rafael Michalichen acha bacana a 

ideia e acrescentea: sim, é um teatro lambe-lambe que pode ser apresentado 

de mesa em mesa.  

As coisas então se encaixaram na minha cabeça e saindo dali, fui para 

a construção.  Tendo a ideia principal, fui para a parte material e sabia que 

o restante da dramaturgia iria ser, literalmente, construída a partir dali. 

Saindo do grupo, por volta do meio dia, fui para casa e comecei um 

intensivo de pelo menos duas semanas, trabalhando cerca de sete horas por 

dia. Isso envolveu pesquisa de materiais, testes, pausas, fotos, silêncios e 

compartilhamento de todo o processo com minha mãe, através do 

Whatsapp.  

Em dias em que estava tão ansiosa e nervosa por estar focada só no 

mestrado, eu passei a dedicar-me totalmente a ouvir o que os materiais 

podiam oferecer e o que eu poderia fazer a partir disso.  

Até então só de pensar em costurar, já ficava irritada. Mas eis que a 

família de materiais que se destacou para a construção de toda a caixa foi a 

de aviamentos. Linhas e agulhas tornaram-se minhas companheiras e até 

mesmo costurar em papelão eu me permiti.  

Quando eu não achava mais “solução” para o que estava procurando, 

eu parava, organizava as ferramentas e limpava meu quarto (que é meu 

armazém e minha oficina), tomava banho, comia e ia descansar. Não sentia 

falta de me encontrar com outras pessoas, pelo contrário, esse intensivo 

solitário acalmou-me e trouxe-me um estado de tranquilidade que não 

poderia supor até então.  

Obviamente, saí vez ou outra com amigas, mas era porque eu me 

sentia tão em paz com esse processo, mesmo com tantas dúvidas e 

imprevistos, que eu podia me encontrar com elas, estar tranquila e 



conversar com elas sobre o que estavam produzindo e fazendo, com 

verdadeiro interesse. Percebo que eu pude fazer isso, pois estava 

permitindo-me estar só na hora que era necessária. Particularmente  na hora 

da criar. 

No início, no decorrer e no fundo, todas somos pessoas solitárias. Não 

estar só é algo factual, mas ser só é um fato. “Nenhum homem é uma ilha”, 

não podemos viver isolados. Sim, podemos sim, desde que não seja nossa 

única forma de socialização. Estar solitária me fez (e faz) perceber como é 

conviver comigo mesma. Meus gostos pessoais, meus medos, minhas taras 

e, acima de tudo, no que eu acredito como espectadora e artista.  

O que eu quero criar poeticamente, esteticamente, materialmente, sem 

ter que dar justificativas a ninguém? Sem ter um prazo para cumprir 

(embora aqui eu tenha) ou mesmo um relatório para traçar?  

São questões ideais que colocam-nos, a meu ver, de frente com nós 

mesmas. Com o que eu faço, com o que eu acredito e com que eu quero. 

Obviamente não é nos isolando e fazendo tudo que quisermos sem dar 

satisfação a ninguém que nos tornaremos as artistas que tanto queremos 

ser. No máximo seríamos criaturas egocêntricas e inconsequentes, 

definitivamente cruéis ao minimizar qualquer fator externo que tentasse 

interferir em nossa lógica absoluta. 

O que estou querendo dizer é que, neste processo em teatro lambe-

lambe, pude aproximar-me de mim e de outras pessoas, através do respeito 

a esse processo solitário de criação. 

Surgiu então outro momento de permitir-se estar só que não presumia 

que fosse acontecer:  

 

 

 

a estreia. 



O contato com o meio externo é inevitável e meu primeiro contato 

com o público foi na estreia. No dia 24 de outubro, aconteceu o primeiro 

Cabaré Animado, no evento aberto à comunidade externa VEM PRA UFU, 

onde estudantes do ensino médio de várias escolas e cidade vêm visitar os 

campus da Universidade Federal de Uberlândia.  

Cada integrante do Grupo de Pesquisa em Teatro de Animação 

apresentou e participou da sua realização. Foram dois horários de 

apresentação, 10h para o público da manhã e 16h para o público da tarde. 

De manhã foi na entrada do bloco de teatro e dança, com maior circulação 

de público. Pela tarde, pela chuva torrencial, mudamos para uma sala 

fechada do bloco, com maior controle de som, luz e sem entrada para 

chuva. 

Minha apresentação era a última do roteiro e os imprevistos mais 

imprevisíveis aconteceram. No entanto, focarei minha explanação a partir 

da estreia na relação com o público, ou melhor, com cada pessoa que 

apresentei.  

Não apresentei para cinco, três ou duas pessoas. Apresentei para uma 

pessoa de cada vez. Embora eu possa estar parecendo repetitiva, creio que 

poucas pessoas sabem o que isso implica. O reconhecimento de público, os 

imprevistos e os jogos de cintura que temos que ter a cada apresentação, o 

timing que deu certo em determinada cena ou mesmo a deixa da música 

que perdi. Isso tudo acontece em cinco minutos e “o público” é uma 

pessoa. Não há uma estreia no dia. Há uma estreia a cada cinco minutos. 

Meus picos de adrenalina definitivamente passaram a conhecer outras 

proporções. 

 

Apesar de comumente pensarmos no público como algo uno, sabemos 

que ele é composto de um coletivo com um ou mais propósitos em comum. 

No caso do teatro, acredito que o principal é assistir a um espetáculo. 



Agora, e quando o público é uma pessoa? Quando “a entidade” do 

público é, literalmente, uma pessoa? O que acontece quando o público 

permite-se estar só para assistir o que você está propondo a apresentar?  

E digo “você”, no caso eu mesma. Sozinha.  

Não há colegas de palco para dividir a responsabilidade de algo dar 

errado. Você joga com todos os elementos não humanos da cena – luz, 

música, bonecas, caixa. Se você não se permitiu a ouvi-los até a estreia, é 

bom começar a rever sua percepção, pois são eles que vão salvar o 

espetáculo das suas falhas humanas. Mais, se você não ouvi-los, o 

espetáculo não amadurece. Pois eles estão completamente ali. Entregues. 

Com todas as falhas e acertos, aceitando todas as suas decisões. Não há 

teatro se não haver reciprocidade de escuta. E quando você está sozinha 

encarando isso, tudo ganha uma dimensão bem mais evidente.  

O curto tempo cronológico do espetáculo, no caso, cinco minutos, tem 

todas as características de uma apresentação de uma hora. Isso quer dizer 

que todos os improvisos que deram certo, cada erro na deixa da música na 

hora de entrar determinada personagem ou mesmo aquele contato único 

com a pessoa que está te assistindo, acontecem.  

Início com apresentação de personagens, desenvolvimento da história, 

ápice e fim (falando bem genericamente sobre uma estrutura espetacular), 

acontecem em cinco minutos. E tem que dar certo, ou seja, o público tem 

que gostar, tem que querer ver mais. Do contrário, seu espetáculo, ainda 

que de cinco minutos, não funcionou.  

A cada apresentação percebo coisas que deram certo e outras que têm 

que ser melhoradas. Minha percepção enquanto atriz e construtora da caixa 

é definitivamente multifacetada. Mas o principal, a meu ver, acontece.  

Mais do que ter uma excelente manipulação com as bonecas e os 

objetos, mais do que acertar o ângulo da luz que ilumina cada personagem, 

eu me divirto em cada apresentação. Eu, as bonecas, as ilustrações. Tudo 



deixa de ser apenas papelão, linha e tinta, e passa a ser teatro. Eu acredito e 

aproveito cada apresentação. Isso é emocionante. Você já pensou sobre 

como é, depois de cinco minutos, você contar uma história que fez você e a 

outra pessoa curtirem esse momento juntas?  

Algo que fez você ficar em paz ao te fazer permitir-se estar só para 

criar e que convida cada pessoa a também permitir-se estar só para gozar 

daquele momento. Daquela história. Daquilo que me é tão íntimo quanto a 

história de Julia e Carla e me faz conectar-me, ter empatia com uma pessoa 

que nunca vi na vida. Ou mesmo se já vi, permite-me ter uma troca 

diferente daquela que faço com minhas amigas cotidianamente.  

Convidar cada pessoa a permitir-se estar só para tornar-se a entidade 

“público”. Convidar-me a estar só para estar em contato com esse público. 

É um desnudar-se para vestir-se de algo novo. Não original ou inovador, 

mas algo diferente do que já nos permitimos até então. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Eu subestimava a linguagem do teatro lambe-lambe. Achava que por 

ser uma história curta e muitas vezes repetida, depois da primeira 

apresentação, cairia logo no automático e o que seria mais proveitoso  para 

quem estivesse assistindo, mas não para mim. Que seria mais uma pessoa, e 

mais outra, mais outra... 

Feliz engano o meu. Tenho o hábito de morder a língua com meus 

pré-juízos mentais acerca de qualquer coisa e dessa vez não foi diferente. 

Nunca pensei que vivenciaria o que vivenciei em cada apresentação 

naquele dia. E muito menos no dia 02 de novembro, onde apresentei na 

mínima cena Mostra de Cenas Curtas do SESI Uberaba – 6ª edição – Ano 

2018. 

Tinha programado apresentar das 18h às 19h, para exatamente 12 

pessoas. Pelos cálculos básicos de somatória, dariam exatamente 60 

minutos. Obviamente meus cálculos foram equivocados, uma vez que 

dedico pelo menos 5 minutos a mais para cada pessoa além da 

apresentação.  

O tempo que levo para ajeitar os objetos do final de uma cena para 

outra, já vou conversando com a próxima pessoa que irá assistir. Isso 

porque nas apresentações em Uberlândia comecei a conversar 

espontaneamente, sem planejamento prévio, sobre costuras e bordados com 

quem se sentava à frente da caixa.  

Depois de perguntar seu nome, perguntava se já havia costurado e 

dependendo da resposta, ia conduzindo a conversa sobre tricô, linhas e 

agulhas. Quando eu sei ou desconfio que a pessoa já tem algum contato 

com teatro, pergunto se ela já assistiu a teatro em miniatura, como o lambe-

lambe que logo irá assistir. 

 

 



Em Uberaba, numa das últimas apresentações, falei com uma 

adolescente sobre customização de roupas e tênis. Pensei na hora que um 

dos gostos em comum entre eu e minha namorada é customizar nossas 

roupas, principalmente com stencils – quando ainda éramos só amigas, 

redesenhávamos ilustrações de livros em casacos e camisas.  

Depois, essa adolescente e eu, refletimos sobre o prazer de fazer 

teatro, mas como é difícil mantê-lo enquanto profissão. Seu plano é cursar 

Direito, mas fazer teatro de alguma forma. Era a primeira vez que ela 

assistiria um teatro lambe-lambe.  

 

Esse tipo de conversa antes de cada apresentação, ainda que breve, 

quebra com certa desconfiança por parte do público, aproximando-o do 

material que constitui a caixa (linhas, agulhas, bordados e pinturas) e de 

mim, que também faço parte da narrativa.  

Ainda estou elaborando a figura da Bordadeira e apesar de adorar que 

ela coloque medo em quem a vê, não sei ainda como é esse contraste com a 

história que irão assistir. Julia e Carla são personagens comuns e 

despretensiosas, que a partir do encontro no bar, passam a imaginar e a 

viver o que será a partir do encontro delas.  

A maior parte das pessoas que saem da apresentação está boquiaberta 

e querendo ver mais. É uma história que provoca grande empatia e a 

questão de serem duas moças nunca foi citada por ninguém. O que vi até 

hoje foram pessoas que se encantaram com o que viram e outras que 

permaneceram mais introspectivas, agradeceram e se foram.  

 

 

 

 

 



Existem dois momentos cruciais de contato com o público: em cima 

da caixa, na primeira vez que Julia vê Carla e dentro da caixa, quando as 

pessoas finalmente veem o mistério que há dentro dela.  

Em ambos os momentos, elas me veem parte da cena, super exposta 

com tudo de bom (ou mesmo de ruim) que pode acontecer – imprevistos 

aconteceram em praticamente todas as apresentações que fiz.  

E eu, bem, eu vejo o retorno de cada pessoa através de um olho. Isso 

porque o único orifício que permite as pessoas verem dentro da caixa é 

justamente um buraco.  

Cada olho me revela muitas coisas e várias vezes, sorrimos juntos. 

Mais que sorrir com meu rosto, sinto que sorrimos quando os olhos da 

Bordadeira e da espectadora se encontram e vemos juntas o que acontece 

dentro da caixa.  

É um momento que nunca tinha vivido até então como atriz. É muito 

tocante e chego a me emocionar (sem deixar lágrimas cair!) quando sinto 

que essa conexão acontece, geralmente aos 4 minutos de apresentação, já 

perto do ápice do final.  

 

No final de cada dia de apresentação, me deparei com o seguinte fato: 

quando faço a Bordadeira faz a chamada para a apresentação (organiza as 

pessoas que querem assistir, distribui as cenas), há muitas pessoas no 

espaço. Há diferentes sons, conversas, cenários. Quando eu termino de 

apresentar para a última pessoa, já não há mais ninguém. 

O espaço está todo vazio. Não há mais pessoas, não há mais 

conversas. Depois de uma hora e meia apresentando, quem estava 

arrumando a empanada do Cabaré Animado em Uberlândia, ou mesmo os 

funcionários e produtores do SESI Uberaba, já havia terminado o que tinha 

que fazer e ido embora. 



Depois do meu último público eu, Tuany, vi-me sozinha. Eu e minha 

caixa. Como no início. Como em cada ensaio. Em cada dia de construção. 

Foi nesse último dia em Uberaba que eu senti que meu trabalho com a 

caixa é um trabalho muito gratificante, mas também muito solitário.  

Imaginar estar sozinha apresentando, arrumando suas coisas é muito 

prático em certo ponto, pois me dá muita autonomia. Para mudar coisas de 

cena, de construção, para improvisar, brincar, e até mesmo circular em 

diferentes espaços. Essa configuração facilita muita coisa.  

Mas foi no final do dia, de todo o trabalho, que vi o quanto é solitário. 

Não havia ninguém para falar sobre tudo que aconteceu ou mesmo ir beber 

alguma coisa, ainda que estivesse bem cansada. Depois de um trabalho 

incrível e com tantas pessoas com quem tive contato, eu queria sim ter 

alguém pra dividir isso tudo.  

Engraçado como no final, depois de tantos encontros solitários, eu 

queria alguém para não me sentir só.  

 



GLOSSÁRIO 
para conhecer alguns termos presentes neste memorial artístico

teatro de sombras

é uma das linguagens do teatro de animação (também conhecido como teatro
de formas animadas) que utiliza sombras para contar histórias. Sua origem teria
sido na China, por volta do ano 121. 

Conforme reza a lenda, um imperador ficou desesperado com a morte de sua
bailarina predileta e ordenou ao mago da corte que a trouxesse de volta para
dançar para ele, sob pena de ser decapitado caso não o conseguisse. Com
couro de peixe, o mago desenhou e recortou a silhueta da bailarina e a fez
dançar atrás de uma cortina posicionada contra a luz do sol, no jardim do
palácio, de modo que fosse transparecer a luz e fosse possível ver a sombra da
silhueta se movimentando, sob a música de uma flauta. 

Personagens são feitos em couro de peixe e de outros animais, conforme cada
país, sendo muito comum encontrarmos no Brasil em papel, papelão, plástico e
madeira.  Telas são feitas  de tecido ou papel.  Podemos encontrar histórias
contadas  com  luzes de  diferentes  cores  através  de  lanternas,  luminárias  e
refletores  de  luz  de  diferentes  formas  e  tamanhos.  A música  é  elemento
constante em diferentes espetáculos de teatro de sombras, acompanhadas de
textos ou narrações que contam histórias de várias partes do mundo. 

Comumente  utilizada  em  diferentes  rituais  religiosos  em  países  asiáticos  há
centenas de anos, o teatro de sombras chegou nos países ocidentais, com uma
perspectiva mais teatral, com algumas técnicas distintas das utilizadas em outras
culturas.  

NO Brasil e no mundo, temos várias cias teatrais que desenvolvem espetáculos
teatrais a partir do teatro de sombras, com diferentes pesquisas, técnicas e
poéticas. Para citar algumas: Karagozwk (PR), Cia Lumbra (RS), Cia Lumiato
(GO), entreAberta Cia Teatral (SC), Grupo Penumbra (GO), Teatro Gioco Vita
(Itália), Sombras Chinas – Valeria Guglietti (Argentina).



       

    entreAberta Cia Teatral (SC)
    “Um Encanto em Nagalândia” 
    (Foto de Daniel Queiroz)

 

Teatro Gioco Vita
(Itália)

“Il Cielo Degli Ursi”

Caso você conheça a autoria dessa foto, favor informar para atribuírmos o crédito.



 Cia Lumbra (RS)
 “A Salamanca do Jarau”

Caso você conheça a autoria das fotos desta página, favor informar para atribuírmos o crédito.

Foto de Alexandre Fávero
Acervo Lumbra

Caso você conheça a autoria dessa foto, favor informar 
para atribuírmos o crédito.



títeres corporais

são bonecos criados com partes do corpo humano - como mãos, braços, pés,
joelhos, barrigas. Essa linguagem teatral passou a ser desenvolvida por Hugo
Suárez e Ines Pasic, parceiros de vida e de cena, no final da década de 1980.
Atualmente  podemos  acompanhar  seus  trabalho  no  Teatro  Hugo  e  Ines (cia
fundada em 1986) e na  Gaia Teatro (cia fundada em 2003). Várias obras suas
estão disponíveis na plataforma de vídeos YouTube, basta buscar pelo nome da
cia e respectivo título da cena/espetáculo.

                                        
                                      

                                                                                

Texto e Imagens disponíveis em: 
https://gaiateatro.wordpress.com/
Tradução de Tuany Fagundes

GAIA TEATRO

O processo criativo de Gaia Teatro 
desenvolve-se dentro da visão circular 
e ecológica da consciência humana. A 
inspiração desta visão encontra-se em 
contos mitológicos de todos os povos 

da terra e no que atualmente 
chamamos o aspecto feminino da 

inteligência humana. Com suas obras e 
propostas artísticas, através do humor 
e do drama, busca o encontro com as 
verdade as quais o ser humano sempre 
retorna para nutrir-se e fortalecer-
se. Em seu trabalho combinam técnicas 
de manipulação de títeres e objetos 

com dança e mimo.

Produções: 
Los mundos de Fingerman (2003)

Hilo Rojo (2009)
La CUERPOración (2009)

https://gaiateatro.wordpress.com/


                                        

                                      

Texto e Imagens disponíveis em: 
https://hugoeines.wordpress.com/ 
Tradução de Tuany Fagundes

TEATRO HUGO E INES

O grupo foi fundado por Hugo Suarez e Ines Pasic em 1986. Desde 1989 estão 
interessados nas possibilidades expressivas de cada parte diferente do corpo: 
o pé, o joelho, a barriga, o rosto, o cotovelo, construindo bonecos de 
carne e osso, dando vida a personagens surpreendentes.

Algumas de suas produções: 
Cuentos Pequeños; Piedich; Ginocchio; La Chaqueta; Baby Blue; Pancetta; Mimo

https://hugoeines.wordpress.com/


teatro lambe-lambe

é uma linguagem artística que surgiu em Salvador/Bahia, há exatamente 30 anos.
Ela  é,  basicamente,  um teatro em miniatura,  onde através de um pequeno
orifício numa caixa, uma pessoa por vez assiste a um espetáculo de, geralmente,
3 a 5 minutos. As cenas são feitas em diferentes linguagens do teatro de
animação, como por exemplo, teatro de bonecos, teatro de sombras e teatro
de objetos.

Ela foi criada por Ismine Lima e Denise di Santos, atrizes que se inspiraram em
fotógrafos lambe lambe como uma forma de driblar a censura ainda existente
na época, em 1989. Elas queriam contar uma história muito íntima, intitulada a
Dança do Parto, porém seu público-alvo era na rua, e ainda havia censura
policial.  Então  decidiram  fazer  apresentações  individuais,  onde  cada  pessoa
olharia por dentro de um pequeno orifício a cena que acontecia dentro de uma
caixa.
Atualmente existem dezenas de caixeiras e caixeiros no Brasil e no mundo, e
cada espetáculo é literalmente uma experiência única, tanto para quem assiste
quanto para quem apresenta.

Algumas,  das  dezenas  de  cias,  que  trabalham  com  essa  linguagem:  Cia
PlastikOnírika (SP), Cia Andante (SC), As Caixeiras Cia De Bonecas (GO), Grupo
Girino (MG),   Gabriela Clavo y Canela (Argentina), Cia Libélulas (SC), Cia
Mútua (SC).



  

 “A Dança do Parto”
 Ismine Lima e 
 Denise di Santos (BA)

  

  

  “El Gato Negro”
  Gabriela Clavo y Canela
  (Argentina)

 

Caso você conheça a autoria das fotos desta página, favor informar para atribuírmos o crédito.
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